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== Engrenagem de mentiras 

momento de refle- 
xão, encontra, enfim, 
a linha de equilíbrio 

que hoje notoriamente lhe falta? 

É que os desacertos são tan- 
tos, a insistência na aleivosia e 
ma mentira repete-se com tanta 
frequência, que começamos 
todos a perder as esperanças no 
verdadeiro clima de paz que 
permita aos homens viverem 
em tranquilidade o progresso 
«ue criarem e as nações no 
respeito que entre si estabele- 
ceram. 

Quando a longa e histórica 
aliança de 600 anos se come- 
amora entre Portugal e a Ingla- 
terra, aí está a desordem a 
assentar seus quartéis no intuito 
de que os horizontes se nublem 
e as relações de boa amizade 
se despedacem. E logo surgem 
as tubas da propaganda orga- 
mizada a vociferar que somos 
um País sem critério, que arra- 
samos, em África, aldeias de 
indígenas sob a violência dos 
tiros e o descomando dos ódios. 
E somos para essa gente um 
povo sem civilização, tão repul- 
sivos como os nazis, tão brutais 
mo massacre como os que ocor- 
xreram na guerra do Vietname. 

É evidente que o Mundo vive 
hoje muito de impulsos coman- 
alados, de motivos adrede pre- 
parados, para a criação de certos 
climas, E este seria um mo- 
mento asado para que à volta 
de Portugal se estabelecesse 
uma atmosfera de repulsa por 

UANDO será que o 
Mundo, por um sério 

es me 
  

Nota da semana 

  

incidentes que se tornassem 
públicos e pudessem empanar 
a dignidade das comemorações 
da aliança luso-britânica. 

Causa engulhos a muita gen- 
te que um País como o nosso 
tenha a coragem de impedir 
que os ventos da história sejam 
um flagelo sem remédio. E 
mantemo-nos na unidade pe- 
rante um Mundo que nos ataca, 
suportamos a guerra que nos 
foi imposta e outros disseram 
que não duraria três meses: 
defendemo-nos há onze anos; 
conseguimos, graças a uma 
política de autenticidade e es- 
clarecida visão, que a nossa 

frica esteja a passar por uma 
autêntica explosão de progresso, 
e no Continente se viva um 
clima de grandes transforma- 
ções sociais. Nesta realidade 
residirá o ódio que contra nós 
se processa, insidioso e violen- 

to, que nos apelida de 
grosseiros porque não 
aceitamos os seus ma- 
nejos e até inventam 

uma aldeia que, mesmo arrasa- 
da e destruída, como afirma- 
ram, ninguém sabe onde fica... 

Vale que, sobre todo este 
desconcerto de vozes e movi- 
mento, a linha firme e de bom 
senso dos dois governos se 
mantém pendular, esclarecida e 
evidente da verdade dos factos, 
superior a acusações que são 
falsas e a manifestações de 
pacotilha. 

Seria que uma amizade de 
seiscentos anos pudesse que- 
brar-se pela fragilidade de tão 
inconsistente atoarda? 

Não, evidentemente — esfor- 
cem - se, embora, e pata o efei- 
to, os numerosos grupos que 
nos atacam de desfilar nas ruas 
de Londres, levando à frente o 
sorriso aberto de alguns portu- 
gueses que nós, aliás, muito 
bem conhecemos... 

Ss. N. 

  

  

  

PENSAMENTO 
ECOS SE mec TE 

A pátria é um todo, de que 

somos parte. Vive em erro quem 

dela se julga desunido. 

Metastásio   
  

ECOS & NOTÍGSIAS 

    

Atenção aos selos 

dos: C,T. T.! 

Termius em Setembro 
a validade da sório 

D. Dinis 

Pela Portaria n.º 690/72, de 24 
de Novembro do ano findo, foi 
fixada a data de 30 de Setembro 
próximo, como último dia da va- 
lidade postal dos selos de $50, 
10$00 e 20800 da emissão de D. 
Dinis, os quais foram substituídos 
por outros de iguais valores, da 
série constituída por «Paisagens 
e Monumentos Nacionais». 

  

= Rendas de casa = Problema ificil? 
assunto do meu artigo 
de hoje não é velho, 
mas à força de ser tão 
debatido, tão discutido, 

já vai criando barbas brancas. 
Mais uma vez também vou 

falar do espinhoso problema das 
rendas de casa, que atingiram somas 
quase astronómicas, passando a 
ser um problema deveras bicudo 
para quem não aufere avultados 
ordenados. 

Várias vezes tenho afirmado 

  

  

  

palavra «agressão». 

comissão de semântica. 

tagens de guerras. 

Comissão de semântica? 

anarquia universal. 
É um pagode chinês! 

    

4 PALAVRA 

Não sei há quantos anos, talvez uns vinte, se formou na 
ONU uma Comissão encarregada de definir o significado da 

  

Era tal a barafunda no emprego desta palavra, que aquela 
insigne (e ficante) assembleia se viu forçada a constituir a tal 

O tempo foi andando (para não perder tempo), e os resul- 
tados desses estudos e dessa definição, se outros não houve de 
piores, são os que nós sabemos através das descrições e repor- 

E o que sucedeu com essa palavra sucedeu com outras —e 
assim, factos que uns consideram patrióticos e corajosos, outros, 
os do outro lado, apelidam-nos de covardia, pirataria, etc. etc... 

Tal como o torrão de Alicante, «cada gosto seu paladar». ' 
Agora, gasta e usada a palavra «agressão», que caíu em 

descrédito, surge uma outra, mais pura no seu significado, com 
mais impacto universal — chacina! 

Por quanto tempo? Vai a ONU, também, nomear outra 

Não cremos. E não cremos por uma simples razão: —se é 
na própria ONU que a barafunda se cria, se é lá que se «chaci- 
nam» o significado das palavras, e até das razões mais legítimas, 
como pode o reu, em boa consciência, ser juiz de si próprio? 

Mas, se calhar, a sem-vergonha virou em coragem — e 
mais comissão menos comissão, nada altera a progressão desta 

BARTOLOMEU CONDE     

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

desconhecer se as classes trabalha- 
doras — quer manuais quer inte- 
lectuais — estão bem ou mal pagas. 

Sei pelo menos, como aliás toda 
a gente sabe, que o nível de vida 
atingiu proporções espantosas, em- 
baraçando os chefes de família 
que por mais contas que faça não 
consegue dar elasticidade ao orde- 
nado auferido para poder pôr de 
arte uns míseros centavos, amea- 

lhá-los para o futuro, cada vez a 
apresentar-se com as mais negras 
cores. 

Pois além dos elevadíssimos 
preços dos géneros de primeira 
necessidade, há a contar com as 
rendas de casa, que se tornaram 
um asrêntico calvário para as classes 
menos favorecidas de ordenados 
que possam apresentar saldo posi- 
tivo depois de dar tantos tratos 
de polé à imaginação para se 
poder viver com a cara bem des- 
coberta, e se sentir satisfeito por 
poder cumprir com todos os seus 
compromissos. 

Se nos reportarmos ao coração 
de Portugal, à grande cidade de 
Lisboa, onde abundam os arranha- 
-ceus, construídos para os indiví- 
duos a quem não faz falta alguns 
milhares de escudos dispendidos 
mensalmente, temos de nos con- 
vencer que essas propriedades não 
podem ser acessíveis às classes 
menos favorecidas, só porque 
quem quiser habitar nessas casas 
pode contar que, pelo menos, 
cada divisão fica à razão de mil 
escudos e mais cada mês, 

Ora assim se explica que por 
três ou quatro casas assoalhadas 
terá de se pagar a insignificância 
de quatro mil escudos e mesmo 
mais, mensalmente. 

Apesar de se dizer que as clas- 
ses trabalhadoras estão bem pagas, 
nem todos os indivíduos se podem 
gabar de receber mensalmente três 
ou quatro mil escudos; e se os 
recebe, desde que pague uma 
dessas rendas de casa, onde vai 
buscar o restante para pagar os 
géneros de que necessita? 

Não é um caso 
inédito pais e filhos 
viverem em promis- 

cuidade num quarto alugado, pelo 
qual terão de pagar 1000 ou 1500 
escudos. É mais um biombo me- 
nos um biombo, mais uma corti- 
na menos uma cortina, para que 
possam afastar-se da vista uns dos 
outros quando Zoca a hora de reco- 
Iher. 

Note-se que nem só na cidade 
existem estes complicados proble- 
mas; em muitas terras do país 
estão surgindo casos semelhantes, 
quanto ao elevado preço das ren- 
das de casa. 

É muito certa a existência de 
bairros sociais com rendas acessi- 
veis às classes trabalhadoras que 
não recebem avultados ordenados; 
mas essas casas de habitação não 
são em número suficiente e mes- 
mo assim só são para um privile- 
giado número de indivíduos. 

O problema está em equação. 
Não faltam no país inteligências 
esclarecidas que saibam e possam 
resolvê-lo. 

No âmbito do 
tenciais em Macau, 
Inválidas de S. Francisco Xavier, 

  

  

Desta forma, aqueles três selos 
nenhum valor postal terão se fo- 
rem afixados depois de 30-9-1973, 
daí resultando que as correspon- 
dências ou encomendas postais 
que os exibirem serão considera- 
das como não franquiadas. 

Chama-se, portanto, a atenção 
do público para os inconvenientes 
que daí podem resultar. 

Lembra-se ainda que os mes- 
mos selos podem ser trocados por 
outros que estejam em vigor, des- 
de que se não verifique qualquer 
dos impedimentos cominados no 
parágrafo 2.º do Art.º 40.º do De- 
creto-Lei n.º 42417 de 27-7.1959, 
nas estações dos CTT do Terreiro 
do Paço, em Lisboa; Municf io, 
no Porto; Coimbra, Funchal e 
Castelo Branco ou nas Tesoura- 
tias da Fazenda Pública dos res- 
tantes concelhos, até 31 de De- 
zembro de 1973 corrente. 

* 

Pablicidade do tabaco 

Preconiza-se, no parecer da 
Câmara corporativa ao projecto 
de lei do Governo sobre a publi- 
cidade do tabaco que aquela seja 
proibida na rádio, na televisão e 
no cinema e condicionada em todos 
os outros suportes publicitários. 

Sugere-se, ainda, que seja proi- 
bida a importação de tabaco sem 
que das respectivas embalagens 
conste, por escrito e em língua 
portuguesa, que o seu consumo 
É perigoso para a saúde. 

Começará agora a repressão de 
um vício que devia ter início 
grade começou a obrigatorie- 
ade do ensino primário? 
A juventude actual, de ambos 

os sexos, abusa demasiadamente 
do tabaco e não olha nos malefí- 
cios que daquele vício advêm. 

Olhe-se pela juventude! 

Serviços exemplares 
Os serviços assistenciais em Macau são considerados dos mais evoluidos e eficientes em todo o Oriente e têm servido como padrão para numerosos países, cujos responsáveis pelos 

ali se têm deslocado a colher ensinamentos. 
permanente melhoramento dos esquemas assis- 
foi inaugurado um novo edifício do Asilo das 

numa cerimónia em que a esposa 

respectivos sectores 

do governador da província, sr.* de Nobre de Carvalho, cortou a fita. 
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derramas. 

  

Camara Municipal de Aveiro 

GONVOGATÓRIA 
Nos termos do disposto no artigo 30.º do Código 

Administrativo, convoco o Conselho Municipal para a 

2. sessão extraordinária a realizar no dia 1 do próximo 

mês de Agosto, pelas 11 horas, para: 

— Aprovação da deliberação da Câmara sobre 

Paços do Concelho de Aveiro, 26 de Julho de 1973. 

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA, 

José Luís R. A. Christo   
  

POR AVEIRO 
    

  

A I Feira Internacional de Aveiro -- F.L.A.-73 

realiza-se em Setembro próximo 

A comissão executiva do Secre- 
tariado Técnico de Feiras, Exposi- 
ções e Congressos — SETEFE —., 
romoveu ontem, dia 27, no Hotel 
mperial, uma nova reunião com 

os representantes da Imprensa, na 
ual o respectivo presidente, sr. 

E rauel lindo A riidor Edgar da 
Costa Cardoso, lhes fez uma cir- 
cunstanciada comunicação sobre 
o estado em que se encontram os 
trabalhos de preparação para a 
«I Feira Internacional de Aveiro» 
— FI.A.-73—, a realizar na pri- 
meira quinzena de Setembro pró- 
ximo —e a projecção que as cir- 
cunstâncias lhe impõem. 

Segundo a informação prestada, 
«uando em Dezembro último, o 
Secretariado propôs à Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro a realização da 
«l Feira Internacional» estavam 
previstas, como era lógico, difi- 
culdades, consideradas desde logo 
como obstáculos a remover. En- 
tretanto, cumpria dar prossegui- 
mento intensivo à campanha indis- 
pensável para uma racional pro- 
moção de tão importante empreen- 
dimento. E, nesse aspecto, aquele 
organismo não descurou porme- 
nores, nem se eximiu a compto- 
missos, como o provam os recen- 
tes encontros com a indústria avei- 
rense, nos diversos municípios do 
distrito, que tiveram o apoio da 
Junta Distrital e a louvável cola- 
boração das Câmaras Municipais. 
A realização, encarada fundamen- 
talmente, uma valorização regio- 
mal, de que beneficiam a indústria 
e o comércio distritais, é uma obra 
que vale, não pela sua formação e 
presente dimensão, mas pelo que, 
mo futuro, ela representa para 
Aveiro e para a sua Câmara Mu- 
mnicipal, que contará, entre as suas 
mais valiosas atracções, um certa- 
me de grande nível que, por sua 
vez, a transformará num ponto 
de atenções gerais, sob todos os 
pontos de vista e que tanto maior 
será quanto maiores e mais pro- 
fícuos forem os esforços para a 
sua ampliação e grandeza. 

| Ao S.ET.E-F.E,, que certamen- 
te se orgulha da incumbência, 
mais não cabe do que a responsa- 
bilidade de executar o aludido 
empreendimento, dentro das con- 
dições estabelecidas, ele próprio 
firmemente decidido à mais salu- 
tar colaboração com as entidadss 
oficiais e privadas, pondo toda a 
sua organização, técnicos e meios 
materiais ao serviço da FLA., 
sem outros apoios que não sejam 
a compreensão e boa vontade dos 
interessados directos — Aveiro e 
a sua gente. Tem feito todo o 
possível para o brilho e projecção 
do certame, conforme foi posto 
em relevo. 

Estes esclarecimentos que a pró- 
pria direcção do S.E.T.E.F.E. deu 
já ao presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, como lhe com- 
petia, para que não fiquem, nem 
possam criar-se climas de incom- 
preensão, nem descrenças quanto 
ao éxito da F.L.A.-73, pela qual 

se perspectivam outros certames 
de grande retumbância. O certa- 
me, sem grandes proporções, será, 
todavia, uma magnífica jornada e 
que permite prosseguir, desde já, 
todo um trabalho no sentido de 
tornar a F.LA, uma organização 
com craveira desejada por quem a 
instituiu e oferece à nobre cidade 
de Aveiro. A acção desenvolvida 
para lhe remeter a importância 
que se sonhou não é inferior aos 
projectos que o S.E.T.E,F.E, apre- 
sentou. Só se deseja que tudo cor- 
responda aos esforços e dedica- 
ções postos ao serviço da causa. 

O Rossio de Aveiro não será 
este ano o cenário do importante 
acontecimento, como se previu. 
Razões imponderáveis não permi- 
tiram a utilização daquele recinto 
nas condições também previstas 
no plano inicial. As soluções 
encontradas tornaram ainda mais 
inviável a implantação da FLA. 
naquele amplo largo, que certa- 
mente será no próximo ano o 
lugar senão apropriado, mas o 
conveniente até melhor reservado. 
Pareceu estulta a ideia de o utilizar 
em condições menos próprias, no 
tipo do abarracamento de feira 
franca ou outra que venha a apre- 
sentar-se com a redução actual- 
mente atribuída à F.LA.-73 e a 
que as circunstâncias referidas 
terão imposto. 

Optou-se, assim, por outro 
local, que, embora excêntrico e, 
consequentemente, não dando 
ensejo a que se faça sentir na 
cidade, apreciavelmente, qualquer 
aumento de movimentação, reune 
condições mais propícias à primei- 
ra tentativa que no género vai 
realizar-se em Aveiro. 

A FI.A.-73 efectuar-se-á, assim, 
nas instalações em adiantada fase 
de construção da FIAT, junto à 
passagem de nível de S. Bernardo 
e próximo do supermercado «Pão 
de Açúcar». 

Serão ocupados, conforme, em 
nome do S.E.T.E.F.E,, informou 
o sr. Jorge de Figueiredo, não só 
a ampla área coberta das referidas 
instalações — que já, recentemente, 
comportou, no almoço de apoio 
ao Prof. Marcelo Caetano, cerca 
de seis mil pessoas, mas também 
nos terrenos circunscritos. 

A FILA.-73, embora sem as 
proporções que de início haviam- 
sido previstas, nem no local anun- 
ciado e mais adequado, que era o 
Rossio, realizar-se-á na data mar- 
cada, em Setembro próximo, e 
como primeira tentativa, de forma 
certamente condigna e promissora. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Sede dos « Bombeiros Velhos» 

O vereador sr. Eng.º Alberto 
Branco Lopes, aliás com o pleno 
conhecimento que pela circunstân- 
cia de ele próprio ser o presidente 
da direcção da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro — os familiarmente cha- 
mados «Bombeiros Velhos»—cha- 
mou a atenção da edilidade, na 
passada reunião semanal desta, para 
o precário estado do tecto do 
salão da respectiva sede, que 
ameaça ruir. 

A Câmara, à qual, aliás, pertence 
o edifício, deliberou mandar visto- 
riar desde já o prédio pelos respec- 
tivos serviços, para de seguida 
tomar as providências. 

Arrematação de terrenos 
municipais 

A Câmara Municipal, de acordo 
com uma deliberação tomada na 
semana passada, efectuará em 4 
de Setembro próximo, pelas 15,30 
horas, arrematação de um lote de 
terreno com 120 metros quadrados 
na Rua do Dr. Alberto Souto; e 
de mais quatro na Rua do Dr. 
Alberto Soares Machado — dois 
com 135 metros quadrados cada, 
um com 192 e outro com 240. 

A base de licitação para qualquer 
dos lotes foi fixada em 1 00000 
por metro quadrado. 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 75/73 

(2.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 

querque Christo, Vice-Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ROSA GON- 
CALVES VIEIRA DUARTE, 
residente na Rua do Marco, fre- 
qua de S. Bernardo, desta cida- 

e de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os res- 
tos mortais de sua filha MARIA 
MADALENA GONÇALVES 
BORRALHO e de seus avós 
JOSÉ FERNANDES DUARTE 
e ROSA DOS SANTOS VIEI- 
RA, todos da sepultura n.º 158, 
do 1.º talhão, do Cemitério Sul, 
e ainda de seu tio ANTÓNIO 
FERNANDES DUARTE, da 
sepultura n.º 1359, também do 
Cemitério Sul, todos para a sepul- 
tura n.º 165, do 1.º talhão, do 
Cemitério de S, Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Julho de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luís RB. A. Christo 

  

    

Lotaria Nacional. 
Principais números premiados 

na extracção de 26-7 -973: 

1.º Prémio ...... 42891» 
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do depósito de garantia.   

Serviços Municipalizados de Aveiro 

A VLS 
Avisam - se os Ex.mº% Consumidores que em virtude 

de férias do pessoal e por se encontrarem muitas casas 
encerradas no mês de Agosto, o serviço de leitura e 
cobrança relativo a esse mês, realizar-se-á conjuntamente 
com o serviço do mês de Setembro. 

Como até ao dia 11 de Agosto será feita a cobrança 
do mês anterior, os Ex.mºs Consumidores que não tenham 
possibilidade de efectuar o pagamento dos recibos de 
Julho, antes de se ausentarem deverão fazer o reforço 

     
A DIRECÇÃO   

  

Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira 

(Actualização) 

Acaba de ser posto à venda 
mais um fascículo, o n.º 483, desta 
monumental obra cultural, ímpar 
nos feitos editoriais do nosso País. 

Ele é, de novo, um repositório 
de dados biográficos e de trabalhos 
exaustivos de divulgação intelec- 
tual e entre eles se regista, além de 
outros abaixo discriminados, os 
dedicados a ALEATÓRIA (Variá- 
vel), ALEMÃ (República Demo- 
crática), ALEMANHA (República 
Federal da), ALENTEJO e AL- 
GARVE. 

Com o habitual aspecto gráfico 
este fascículo inclui um extratexto 
sobre o Algarve e os magníficos 
artigos : Ajustamento Estatístico, 
Akselrod (Lioubov Isaákorma), 
Akutagana ( Rynosuke), Alarcão 
(Alberto de), Albânia, Alhee 
(Edward Franklin), Albert- Birot 
(Pierre), Alberti ( Rafael), Aleph, 
Alexander ( Escala de), Al-Fatab, 
Alfrink ( Bernard), Alfvên ( FHan- 
nes), Algoritmica ( Mus, — Designa- 
são por que é conhecida a música 
experimental composta com o auxílio 
de computadores electrónicos), Alian- 
sa para a Acção Sindical, Aliança 
para o Progresso, Allende ( Salva- 
dor), Almada Negreiros, Almeida 
(António Vitorino de), Almeida 
(D. Fernando de), Almeida (Justi- 
no Mendes de), Alquenos, Alquié 
(Ferdinand), Altamira Y Crevea 
( Rafael), etc.. 

Estes e os outros artigos de- 
vem-se ao labor dos conhecidos 
publicistas e eruditos: Lopes de 
Oliveira, Dr. Bandeira Ferreira, 
Dr. Luís Simões, José Azevedo, 
En.º Aníbal Fernandes, Carlos 
Artur de Morais, Prof. Dr. Alíre- 
do Simões Mendes, Dr. Mário 
Vieira de Carvalho, Eng.º Fernan- 
do Costa Campos, Fernando Assis 
Pacheco, Dr. António RegoChaves, 
Maria Isabel Pinto Ventura, Cân- 
dido Marrecas, Dr. José Grabriel 
Pereira Bastos, Eng.” Gonçalo 
Santa Rita, Dr. Joaquim Magalhães, 
Dr. António Emílio Santa Rita, 
Dr.: Maria Odília Gomes da Cruz, 
Maria Eduardo Gago, Figueiredo 
Filipe, Vitor da Silva Tavares, 
Dr. Georges Zbysgewski, Eng.º 
Francisco José Saragoça, etc. 

Os pedidos da assinatura desta 
notável publicação devem ser diri- 
gidos quer por escrito quer pelo 
telefone para: EDITORIAL EN- 
CICLOPÉDIA, LIMITADA — 
Rua António Maria Cardoso, 33- 
-35 — Lisboa 2 — Telef. (PPC) 
326452 - 363330. 

  

  

  

Festival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 4 de Agosto, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

“Sousa Nunes!” 
de Vale Maior 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

Carteira Elegante 

  

Auspicioso enlace 

Na igreja paroquial da freguesia 
religiosa de Sanguinheira (fregue- 
sia civil de Cadima), concelho de 
Cantanhede, realizou-se no último 
domingo, dia 22 de Julho, o aus- 
picioso enlace da menina Maria 
José Santos, de 22 anos, natural 
de Mirandela, enfermeira do Cen- 
tro de Saúde de Penela, filha do 
sr. António dos Santos e de sua 
esposa sr." D. Fausta do Amparo, 
residentes no lugar de Tavaredes, 
daquela paróquia, com o nosso 
conterrâneo sr. António José Pe- 
reira Bartolomeu, de 21 anos, 
desenhador da Câmara Municipal 
de Aveiro e actualmente aspiran- 
te-oficial do Exército, em Mafra, 
filho do sr. Armindo da Costa 
Bartolomeu, carteiro dos C.T.T. 
em Cacia, e de sua esposa sr. D. 
Maria da Glória Pereira, residen-- 
tes na Quintã do Loureiro. 

O acto religioso revestiu-se de- 
muita solenidade e fez parte da 
missa do dia, sendo celebrante o- 
sr. Padre José Rodrigues Paiva, 
rev. pároco e arcipreste de Penela. 

Serviram de padrinhos por par- 
te da noiva o sr. Victor Hugo 
Wendel Fialho Henrignes, resi- 
dente em Secla (Caldas da Rainha) 
easr.* D. Maria Odete Maia Hen- 
tiques, residente em Bragança; e 
es parte do noivo a sua tia sr.» 

» Maria Beatriz dos Santos Bar- 
tolomeu, residente em Aveiros'e o 
sr. José Alberto Pereira, de Mace- 
do de Cavaleiros. 

Após a cerimónia religiosa, um 
numeroso acompanhamento auto- 
móvel seguiu para o Restaurante 
«Boa Viagem», da Mealhada, onde 
foi servido um lauto almoço a 
cerca de 100 convidados de ambos 
os conjuges. 

Aos brindes falaram na altura 
própria os srs. Rey. Padre José 
Rodrigues Paiva, acima referido, 
e Dr. Joaquim Peres, advogado, 
de Penela, que fizeram o elogio 
das qualidades da noiva; e Manuel 
Damião, director deste jornal, que 
disse da vida social do noivo e 
sua família. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das maiores felici- 
dades. 

eee 

Trespassa-se 
Estabelecimento de Manuel A, 
Velho, especializado em artigos 
de caça e pesca, situado na Rua 
Combatentes da Grande Guerra, 
n.º 13, em Aveiro. 

Tratar aos sábados, das 17 às 
18 horas, no local. 

Informações telef. 22241. 
Ce 

Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

composta de cave, rés do chão, 
1.º andar e sotão, alpendre, gara- 
gem, dois pátios, jardim, quintal 
com vinha e árvores de fruto, 

Dá para duas famílias. Preço 
em conta. 

Tratar no próprio prédio com 
o proprietário. 
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DE ANGEJA 
  

Festas de Nossa Senhora das Neves 
De 1 a 12 de Agosto de 1978 

— PROGRAMA u— 

DIAS 1, 2 e 3 — Pelas 21,30 horas, missa e prêgação 
preparatória por um rev. orador sagrado. 

DIA 4 — À's 10 horas, começará a transmissão de música 
sonora pela aparelhagem do sr, Francisco Bonifácio, de Frias de Cima 
(Albergaria-a-Velha); às 12 horas, entrará em exibição pelas ruas um 
gtupo de Zés Pereiras; às 17 horas, artuada pelas Bandas da Associa- 
são de Instrução e Recreio Angejense e Bingre Canelense. 

DIA 5 — Dia da adroeira Nossa Senhora das Neves. Ao 
romper da manhã, uma salva de 21 tiros; às 10 horas, Missa Solene 
com a colaboração da Banda de Angeja e sermão por Sua Ex. 
Rev." o Sr. Arcebispo de Cizico D. Fraucisco Maria da Silva; às 11 
horas, saida da majestosa Procissão, com a encorporação de vários 
andores, todas as irmandades da freguesia, dezenas de anjinhos e as 
duas Bandas de Música; das 18 às 21 horas, arraial da tarde, com a 

rticipação das referidas Bandas de Angeja e Canelas; e das 22 até à 
ora regulamentar, decorrerá na Praça o grandioso arraial nocturno, 

com concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, iluminações e 
fogo de artifício. 

DIA 6 — Das 10 horas em diante, música sonora. Das 22 até à 
hora regulamentar, novo grande arraial na Praça, abrilhantado elos 
conjuntos Típico e de Ritmo «Estrelas d'Ouro», de Espargo (Vila da 
Feira) e «Os Pavões», do Troviscal. 

DIA 11 — Pelas 14 horas, exibição de Zés Pereiras pelas tuas 
e no Cabecinho e música sonora. 

DIA 12 — Romaria do Cabecinho. Às 16 horas, será rezada 
uma Missa Campal naquele bucólico local do campo de Angeja. Em 
seguida e até às 20 horas, decorrerá ali o característico arraial com 
os conjuntos «Asa d'Ouro», de Canelas (Vila Nova de Gaia) e «Os 
Faraós», da Mamarrosa. E das 22 até à hora regulamentar, último 
arraial nocturno, que se efectuará no Areal, abrilhantado pelos mes- 
mos conjuntos musicais. No final será queimada uma descarga de 
fogo de artifício. 

* 

Associação de Instrução 

e Recreio Angejonso 

Grandiosos Bailes 

No dia 3 de Agosto, com início 
às 22 horas, com o conjunto 
«Amadeu Mota», de Bustos. 
—E na noite de Sábado das 

Neves, dia 4, a Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense dedica 
aos seus associados uma soirée 
dançante abrilhantada pelo con- 
junto «Pop-Men», da Gafanha da 
Nazaré. 

* 

Acidente mortal. — No último 
dia 18, foi colhido por um tractor, 
«ue lhe causou a morte, o nosso 
conterrâneo sr. César Fernando 
Loureiro dos Santos, de 27 anos, 
do lugar do Fontão e residente 
em Canelas. Era casado com a 
sr.* Júlia Vidal. 

Foi sepultado no cemitério da- 
quela freguesia. 

Lamentando o trágico aconteci- 
mento, enviamos sentidos pêsa- 
mes a toda a família enlutada. 

  

  

De Tabosira 
«As festas da nossa padroeira. — 

Decorreram cheias de brilhantis- 
mo as festas em honta de Santa 
Maria Madalena, padroeira deste 
lugar, a que acorreram muitas 
centenas de pessoas de várias ter- 
ras da nossa região. 

Foi nomeado juiz para o próxi- 
amo ano o sr. Manuel dos Anjos 
da Silva, residente neste lugar, 
empregado na Fábrica de Celulose. 

Baprizado —Na igreja paroquial 
de Esgueira, foi baptizada uma 
filhinha do sr. Manuel Sequeira 

, Casxilro e de sua esposa sr. Maria 
Emília Nogueira de Oliveira, deste 
lugar. 

: A neófita recebeu o nome de 
dSraça Maria e foram padrinhos o 
seu tio sr. António Augusto No- 

+ queira Oliveira e a menina Maria 
sda Graça de Almeida Maia. 

Da Esgueira 
Cinema —No dia 7 de Agosto, 

pelas 21,30 horas, será exibido na 
smossa Casa do Povo o filme «Bai- 
xadores do Inferno», para maiores 
de 17 anos. 

Será apresentado também o 
documentário «Escola Prática de 
Infantaria», alusivo às suas instala- 
ções em Mafra. 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social, 

  

    

De Sarrazola 

Falecimento. — No Hospital de 
Aveiro, onde se foi internada para 
tratamento, faleceu hoje, dia 28, 
a sr.* Vitória Rodrigues Pardinha, 
de 60 anos, casada com o sr. 
Manuel Andrade Marinho, mora- 
dores na Rua da Constituição. 

Era mãe da sr.» Maria Marga- 
rida Pardinha e dos srs. António 
Rui e José Manuel Pardinha Mari- 
nho, aqui moradores. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa deste 
lugar, realizando-se o funeral com 
a encorporação das irmandades de 
Nossa Senhora de Fátima e Cora- 
ção de Jesus e 4 sacerdotes. 

Foram - lhe oferecidos 17 bou- 
quets de flores naturais e 2 arti- 
ficiais, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

A urna foi coberta pela ban- 
deira da Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia e con- 
duzitam a chave e a toalha de 
cobertura os seus filhos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

  

Vende-se 
Assento de casas que foi de 

Miguel Pereira, em Sarrazola, na 
Rua Dr. Marques da Costa. 

Prestam esclarecimentos e acei- 
tam ofertas Olívio Simões Pereira 
— Rua Avelar Brotero, 4-2.º- E,, 
em Lisboa; ou António Ministro, 
em Sarrazola — Cacia. 

Rotícias locais 

Iaauguração da Ponte de 

Onteiro de Sarrazola 

A ponte do Outeiro de Sar- 
razola, que já há meses está a dar 
acesso aos campos além-Rio Vou- 

a, facilitando os serviços da 
avoura, será inaugurada no próxi- . 
mo dia 11 de Agosto pelo Chefe 
do Distrito. 

E 

Nervo edificio da 

Casa do Povo de Cscia 

Está prevista para Setembro 
próximo, em dia a designar, a 
inauguração do edifício-sede da 
Casa do Povo de Cacia, aconteci- 
mento que era para se efectuar 
neste mês de Julho. 

* 

Casamento 

No último dia 1 de Julho, rea- 
lizou-se na igreja paroquial de 
Cacia o casamento da menina 
Maria de Lourdes Teixeira de 
Sousa, de 22 anos, filha do sr. 
Guilherme Gonçalves de Sousa e 
de sua esposa st.* Belmira Simões 
Teixeira, lavradores, do lugar da 
Quintã do Loureiro, desta fre- 

guesia, com o sr. Jacinto Valente 
os Santos, de 29 anos, filho do 

st. Alfredo Nunes dos Santos e 
da falecida Rosa Clara Valente 
Viola, do lugar do Paço, da vizi- 
nha freguesia de Esgueira. 

Foram padrinhos o sr. José 
Sousa Rodrigues Tavares e sua 
esposa sr.» Ermezinda Rodrigues 
Simões Tavares, tios da noiva, 
que vindos do Canadá se encon- 
tram em Aveiro a passar algum 
tempo. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  

  

Da Póvoa e Pago 
Festas de Nossa Senhora da 

Memória, — Nos dias 18, 19 e 20 
de Agosto, realizam-se os gran- 
diosos festejos em honra de Nossa 
Senhora da Memória. 

Publicaremos o programa. 

  

0 + ema 

Casa do Povo de Cacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segunda - feira, dia 6-8, às 21,30 h. 

PROGRAMA 

«Escola Prática de Infantaria» 

Documentário das instalações 
em Mafra 

“Baixadores do Iaferno” 
Drama para maiores de 17 anos 

  

  

A exibição será feita no 
SALÃO PAROQUIAL 

  

Anténio da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— 8, João de Loure 

  

  

  

  

4 DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

Telef. 91264 — CACIA 

ECONOMIA 

Devido ao seu mederno sistema de vendas, 
a Dona de Casa consegue aqui uma malor 

economia de tempo e dinheiro 

  

  
  

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 
PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 
  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 76/73 
(1.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 
querque Christo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ DA 
SILVA VILELA, residente no 
lugar do Paço, freguesia de Es- 
gueira, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de sua 
mãe ROSA SOARES DA SILVA 
VILELA, da sepultura n.º 610, 
a 2.º talhão, do Cemitério Velho 

e Esgueira, para a sepultura 
nº 752, do 3.º elião, do ideama 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 28 
publicação destes, qualquer oposi- 
são à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
19 de Julho de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 
José Luís R. A. Christo 

    

De Loure 

Baptizado. — No dia 8 do cor- 
rente, foi baptizada no Mosteiro 
dos Jerónimos, em Lisboa, uma 
bisneta do sr. Alexandre Nunes 
Ferreira e de sua esposa sr.º D. 
Adelaide da Cruz Ferreira, resi- 
deutes neste lugar. 

A neófita, a quem foi dado o 
nome de Carla Alexandra, é filha 
do sr. Carlos José da Rosha Fer- 
reira e de sua esposa sr. D. Maria 
Fernanda Pessoa, residentes na-. 
quela cidade. 

Após a cerimónia, foi servido 
em casa dos avós paternos, o sr. 
José da Cruz Ferreira e sua esposa 
st» D. Argentina Rocha Ferreira, 
residentes na Travessa Nova de 
Santos, 48-2.º, daquela cidade, um 
«copo de água» a que assistiram, 
entre muitas pessoas amigas, as 
famílias dos nossos conterrâneos 
srs. Manuel Nunes Claro e José 
Henrique da Silva. 
  

  

Terreno para construção 
Vende-se com a área de 3.600 

m2 e 80 metros de frente, no 
Largo Manuel Mateus Ventura 
(Barrocos), na Quintã do Loureiro. 
Todo ou em talhões. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Vasco da Gama, 22 
— Cacia. 

  

ORRO 
fOIAS 

PRATA 
RELÓGIOS 

ÔCULOS 
Esaceriga ava meiose 

Gerivesaria Vilar 
Ruas Jor6 Estarão, 59 
s Mondes Lalte, To 9 

aAaFTEIRO 
fios iremta do Créusio dg Azesura 

O nosso prognóstico 
— do —- 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 48 

Em 4/5 de Agosto de 1973 
(Ú.timo concurso da épcca de 1972 173) 

  

Winterthur- Atvidabergs I 
Den Hasg-Hannover I 
AIK-Slovan Bratislava a 
Eindhoven-Duisburg I 
Malmoe-Orassbopper I 
C.U.P.-H:rtba I 
Siavia Praga-Norrkoping x 

Nancy-Zurique I 
Standrad Liége-St, Etienne! I 
Schalke (4 - Feyenoord 2 
K. Offenbach-lunebruck I 
Vej e-Nitra x 
E. Braunschweig-Ameterdam i 

  

De 8. João-de Loure 
Festas de Nossa Senhora do 

Livramento —Nos dias 18, 19 e 20 
de Agosto, realizam-se os gran- 
diosos festelos em honra de Nossa 
Senhora do Livramento. 

Publicaremos o programa. 

  

Vende-se 
Casa de habitação com quintal, 

garage e anexos, situada na Ave- 
nida, junto às escolas novas de 
Sarrazola, pertencente aos berdei- 
ros de Manuel Rodrigues Macedo. 

Tratar com João Dias da Fon- 
seca —telef. 91211, ou António 
da Silva Matos, em Sarrazola. 

PRECISA-SE 
Caixeiro de padaria com carta 

de condução e conhecimentos de 
panificação. 

Oferece-se óptima remuneração. 
Resposta à Padaria Feliz, Lia — 
Rua D. Afonso Henriques, 3234 
— Águas Santas — Alto da Maia 
— Telef. 970020. 

        

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 
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Ras Agsatiato Pinbsiry, 38 
"estemg IBGIA HP   — AYRIHS —
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  Máris Bismarek Soares 
ADVOGADO 

Rea do Crueltxo, 38-2.º 
Valet, ST84] — LISBOA 

  

  

  

pals Secola Br, Ravara 

(Ateudo à toda a nora) 

Gsnsuitório 

Rms Asãs do Oliveira, 15 rio 

    

Bapataria Balseiro 

  

Abel da Silva Balseiro 

  

Grande sortide de calçade para Homem, Senhora e Criança, 
das melheres marcas, aos melhores preços. 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA 
d 6 Oliv eira Telef. 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 
poi pn Sucuri SENHORA DO ALAMO a 

ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO RA 
(Juato à Parsagem de Nível) A % 

eia AY PINHO! E 

RUE 

  

  
  Vaisi, SIM — AJSBOA     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CE 2 

anitos pis (ã-Lo-para triat | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

den Dep (o das Malhas «Aéio- Sobretndos e Gabardines 

PAS TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMEÉNIO mini armemtoo ARMAZÉM SÉREIOS 
Es = Volei. 22228 m= Nesta época continue V, Ex.* a preterir o melh 

| | | | | | Res tg a AVEIRO AVEIRO seriido e es nossos melhores padrões " 
aa Biol. Susie. 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
Seguros em todos 08 ramos MARCENARIA MECANICA 

na q 
SOBERANA Manuel Marques Abreu Rua 

Agente em Cesia TERRENO Tolot, 9B1TS — LOURE — $. Jogo ds Lonre 

MANUEL DAMIAO VENDE-SE Todos es trabalhes de carpintaria em qualquer 
Redacção do «Ecos de Cacia» Dela 3.200 m2 qualidade de madeira, para a construção civil 

de Mesa OSO8 aa ORÇAMENTOS GRATIS 
  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos se devem 
as asteditado <EERPETOL», 

esposialidado liquido valiosa 
para as DOENÇAS DE PELE. 

Redacção Informa 
  

  

Bicicleta 

  

  

Provosa um Imediato bem- 

  

elalidado superior ao HERPETOL. 

4 vonda em todas as farmácias 

Vizenio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, kd.” 

Rua da Praia, 887 -1,º = RISBOA-8     
  

Agência Eunerária Capela 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhatos ds Avião Es Estudantes, com desconto 

e 
Viagens ln t-iduais o colectivas — Excursões 

Reservas de quartes em Hoteis — V' 

ER EN EG 

   
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

castas, Inúmeros atestados eom- E 5 e criam 
rovam a efisásia do preeloso ; Agência ta Viagens Fen a mo 
ERPETOL para todas a» doenças da pele: PAPER E TD f it À 

ECZEMAS (húmido e voce), ercstas, chagas, Folet, 28940 Costa & Irmão, L.º REA rmando Eraspo 
arupções, mordoduras de insestos, ete, Culdado pts Cir Armazonistas - importado 
om ua imitações ! Até vo presente não há espe: Rea Cusisve Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO A “a a xa ras 

R. do Crucifixo, 116 a 1846 
LISBOA — “Telet. 827007 

  

  

'hetes de Avião (a prestações) 

»- consulares Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Esaritório a Fábraa R, de Cossalhsira, 39 — LISROA. 

Emburques rápidos para Africa 

  

éº AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Pamerais Tráslada-    
  

  

    

  

Sapataria Confiança 
Ese Fasso de Came — CACIA — Telef, 91127 

Granado sertido da calçado novo para homém 6 senhora, 

ê Telefona BESCSS 
gente ne Morte de Pais Guilherms M, 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO rn 
oia lábrica produz as melhoras e «3 mais Baratas tintas da 
impressão cm gores É preto; Massas para relos e verminas 

tipo-litográficos 168 

  

  

Tor uoais ões Para mrgentam-se lodes os consertos com perfeição e rapídes, 
qi ode Beocção de camisaria o chapelaria 

) de País Camisas, me ppa melhores marcas, Vi sie TAÇAS DESPORTIVAS duxuoses veis e louças JOIAS — | Ante-Fâmabro do huno com ingaras Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, mo É GI D PRATAS — REL DRos “ag Vissato ds Almeida ds Ego, 25 q E9 Rinmínio & a o grande variedade, Velei. 22110 Ofisina = 

o Armazém; Vrevezsa do Cabos, 10 a 14 Agosto do indiventível B, P;, GAZ aa di fogao ESGU KEIRA com o inimitável sistoma «PRONTOS | Res Conselheiro:Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

"CONSTRUTORA" 
“= ANVÔNIO FRANCISCO NEYO 
  

ingdos tos, em Iusalito o fibrocimento, com adaptação 
da idros de vidro « em aço Inox, para extrneção da 

âgans de poços, liquidos de nitreiras e artoniames 
Encarroga-so da son montagem ces qualquer pento do País 

Reparações ::m;: Prabalhos garantidos 
Hiuestado 85 «= Bolyi. 5800 — VERDENILHO — ayRixe 

Trabalhava um electricista e 
um aprendiz. 
à o PPRTTANÃO TOS esses dois 

mas mesâni as =| fios que esião nús fis mas ma eso de constrnção de bombas, aspirantes é aspl O Aprendiz: — Vejo. 

O Eleetricista:— Agarra um, 
O Aprendiz :— Já está, 
Nãe sentes nada ? 
Não, 
-Entãe não pegues ne outro, 

que tem 220 volilos, 

PARECE ANEDOTA Para seu transporte! 

Prefira Motorizadas “Zndapp” “CAÍ 
Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente em Cacia 

António de Jesus Almeida (o Estraga) . 
Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo 

—— 
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